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ara os índios 
0•1erani a goslo­
s a erva-male 
linha-se torna­
do, no Seculo 

XVII, uma ''erva infernal''. Os 
índios eram obrigados a trabalhar 
nas piores condições, longe da 
familia e da aldeia, com mà ali­
men1ação e mui1os perigos de pi­
cadas de cobra e a1aques de onça. 
Eram levados para os ervais e, 
quando lentavam fugir, eram per­
seguidos e duramente castigados. 
A mata de Mbarakaju, perto das 
Sete Quedas, no Paranà, a região 
dos maiores e mais produtivos er­
vais, era uma imensa ''sepultura 
de índios'' , embranquecida pelos 
ossos de milhares de índios mor­
tos naquele trabalho, como ex­
pressa, dramaticamenle, o Pe. 
Anlõnio Ruiz de Montoya no li­
vro ''Conquista Espiritual'' . Exis­
tia uma legislação que proibia tal 
trabalho naquelas condições, mas 
era letra morta: as prbprias auto­
ridades eram as primeiras interes­
sadas em que a lei fiçasse ignorada 
e esquecida. E o índio sem defesa. 

Os Jesuítas do povo de Santo 
Inácio comunicaram aos índios as 
provisões reais. Essas ordenaram 
que os índios não sirvam mais de 
dois meses, nem sejam levados a 
Mbarakaju na estação das doen­
ças. O Conselho dos Q•sprenl e 
quase todo o povo esteve lá para 
escutar. comentar e dar resposta. 
Foi essa resposta que os padres 
deixaram por escrilo na própria 
língua O••erenl, para que se visse 
a ''força das palavras' ' dos 
índios. Esse documento, hoje con­
servado na Biblioteca Nacional do 
Rio (Manuscritos da Coleção de 
Angelis, 1-29-1-34), pode ser con­
siderado como a ata mais antip 
de uma Assembléia Indígena em 
território brasileiro. Nela apare­
cem as grandes injustiças da 
opressJo e exploração do índio: 
uma legislaçao que é boa, mas fica 
leira morta, engano por parte do 
patrão, bru1alidade dos capangas, 
fome, doença e morte dos indios, 

• ameaças e castigos contra os que 
resisiem, reconhecimenlo aos mis­
sionários que tam a coragem de 
defendê-los. Este documento é 
importante para se conhecer a psi-
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cologia indígena e como eles en-
• • xergavam conscaenlemente a si-

tuação. 
A ''ata'' deste depoimento foi 

assinada no povoado de Santo 
Inácio, no aluai Estado do Para­
nà, do dia 14 de agosto de 1630, 
por vàrios padres ali presentes: 
José Calaldino, Christobal de 
Mendiola, Juan Suarez de Tole· 
do, Francisco Diaz Tailo e o supe­
rior das Missões, Antõnio Ruiz de 
Montoya. Esta denúncia e a luta 
contra a opressão e injustiças dos 
colonos iam se repetir muitas ve­
zes. De fato. continua até hoje. 

No documento original vai o 
texto em 011erenl e a tradução em 
língua espanhola. A versão em 
português foi feita diretamente do 
guarani para o Porantim. Os en­
lretítulos e explicações em parên­
teses são da redação. Segue o do-

• cumento na integra. 

Pe. Bartolomeu Melià, S. J . 
MISSÃO ANCHIETA, 
09103182. 

LUGAR DE MORTE CERTA 

''Ficamos muito alegres e satis­
feitos escutando a palavra do nos­
so grande chefe (El-Rei); agora 
parece que o nosso grande chefe 
estã olhando para a gente; antiga­
mente, quando nós nos víamos 
pobres e maltratados pelo caralba 
(o branco), parecia que o nosso 
grande chefe nada sabia; isso é o 
que a gente falava entre nós. Mas 
de agora cm diante· parece que o 
nosso grande chefe està sabendo 
de nós, olha para nós. Depois de 
escutar suas palavras. ficamos 
tranquilos. 

Faz tempo que tinhamos escu­
tado que não é para ir ao Mbara­
kaju contra nossa vontade, mas o 
caraíba nlo obedecia, e mesmo 
depois de ter sido falada essa pala­
vra, ele levava continuamente 
nosso pessoal, nossos íilhos e nos­
sos irmãos para o Mbarakaju, lu-
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gar de morte certa, onde o nosso 
pessoal acabava; e nlo somente os 
vassalos, mas também os filhos 
dos caciques e os próprios caci­
ques, o caraíba levava para acabar 
com eles e razer eles morrer pelo 
mato, sem porler nem confess•r 
nem comungar, como se não fos­
sem cristlos, mas bichos. 

NOSSOS INIMIGOS: OS CA­
RAIBA 

Aqueles matos de Mbaraltaju 
estão cheios dos ossos de nossa 
gente. O templo só suarda ossos 
de mulheres mas os ossos de nosso 
pessoal morto estão jogados no 
Mbarakaju. É por isso que a sente 
ficou empobrecida, sem casa e 
sem roça, passando muita necessi­
dade, sem pessoal, sem filhos, 
sem irmãos. Os rapazes acabarem 
todos no Mbarakaju. As nossas 
mulheres não param de chorar 
com saudãde dos maridos mortos, 
com saudades dos filhos. Porten-, . 
to não queremos mais 1r para o 
Mbarakaju, nem queremos enviar 
para là o pessoal da gente para 
que acabem os que ainda ficaram 
por lá. 

Queira Deus que a nossa pala­
vra se fizesse escutar ao nosso 
grande chefe, para que seja fecha­
da a porta e o caminho de Mbara­
kaju, e não vá mais ninguém para 
lá. Que aqueles meninos que so-
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braram, fiquem aqui para firmer 
a aldeia. Que o nosso grande che­
f e tenha compaixão de nós, que 
não acabc111os no Mbaraltaju se111 
confisslo e sem receber os sacre· 
mentas, como bichos. O nosso 
srande chere, ceatamente, n•o vei 
escutar noasas palavras se vocfs, 
os padres, não u comunicarem, 
sendo os caraíbas os ll'O'SOI inimi­
sos. Nbs nlo qua eanos enviar 11 o 
nosso p :ssoal. Para felar sincc1a­
mente, voch tambéu1 vireram ini· 
migos deles por nossa ca11n. Nlo 
somente voeis, mas tambéu1 VOl­

sas coisas, até u cartas todes slo -inimigas dos caraíbas, por noaa 
causa. Mas o nosso grande chefe 
escutarà, certamente, as nossas 
palavras se voch falam. Por isso 
nós pedimos que vocfs mandem 
para ele a ll'nssa palavra; cuidarà 
de nós o nosso grande chefe, para 
que os caraíbas nlo nos inquietem 
mais, nem levem mais o nosso 
pessoal pare Mbaraltaju. 

MBDOE 

Não queremos ir eo Mbaralta­
ju, nem queremos enviar para lá o 
nosso pessoal, isto é o que nós di­
zemos de coraçlo. Daquele Mba­
rakaju nbs nlo trau1•1os coisa al· 
guma, mesmo pequena. Os caraí­
bas não pagam o cae•aço da nossa 
gente. O que nós trazemos é 16 
cansaço; doença nós trazemos. Da 
nossa sente, uns morrem freqOen· 
temente no caminho, outros ape­
nas chepndo, outros ficam do1n­
tes para se11tpre. Por isso tudo. 
nós pedimos, pelo amor de Deus, 
que voch enviuu nosees palavras 
para o nosso grande chefe, que ele 
fale assim: Voeis nao vlo para 
Mbarakaju, mesmo voce. queren­
do. Os caraíbas slo taii que se o 
nosso grande chefe feia pare nõs: 
voch vlo eo Mbarakaju se vocfs 
querem, os caraibu nlo vlo perar 
de aborrecer a gente, uma e outra 
vez, para lever nctso puuoel e 
nossos filhos, e nlo so•• ente nos 

eborrecerto, mas lcvarlo •iw•mo 
o nosso pessoal, os nossos filhos e 
eté os doentes, dizendo com nw­
tirã, que a sente vai de própria 
vontade; també:u1 metealo medo 
em nós e farto Jentir O cestiao, 
coa110 já rlzenun nos altimos enos. 

FAÇAM NOS ESCUTA:•! 

Naquela ocaúlo o senhor (&0-
ve111ador) Luis (de a .. cdcs Xe­
ria) parece que queria datruir· 
nos, trazendo pere nos ca1 1ipr 
aquele cepillo de Mbarak'l,ju cha­
mado Saavedra. Eutlo aenae do 
povo de Noue Senhora (de Lore­
to), que vinha do Mbarakaju. de­
pois de trabalhar eli muitas lues, 
roi castipde na frente dos peis, 
de suas mulheres, dos filhos. Aqui 
mesmo, neste nosso povo tembé:an 
um lndio principal de nome Luls 
Mbaeay foi malbatado, porque 
nlo quis dar o único fdbo que ti­
nha pare que fOSIC ao Mberaltaju; 
um caralba quehnou e cara dele 
com um tiçlo na nossa frente, fa­
zendo est1en1ecer o nosso coaaclo 
de dor. E o capitlo arande Duiy 
<sover11ador Luis de Q1peda), 
que ctieaou, faz pouco tanpo, ele 
mesmo castisou forte c0tn as pró­
prias mãos batendo com pau num 
lndio que acabava de cbe1er de 
Mbarakaju, querendo levá-lo IOIO 
para lá, por ter dito que acabava 
de chepr de 11. Os ceraibas. iiCI 
1es dias, mesmo dcp.>is de cbep­
rem as pelevras do notso pende 
chefe, que vods dlve,em pera 
nós, nos tem emcd1ontado, felan­
do arosso pere esquentar e pnae. 
ameaçando e dlzmd9: va1•101 che 
aer pare maltratar e destruir o po­
vo; vamos tre1er canbClel pera 
acabar chfoler com vodl. O no1so 
arande chefe e1tá lonv e nc1•1 vai 
ter noticia, nem vai ouvir e vocf1 e 
vamos f•z..1 os pedra selr daqui. 
Essas do u pelavru quentes que 
temos que e11entar c 
te. e por iuo que U DClll'I pala­
vra qucrcalOI que voe•• WEWIKll 
feçam o 110110 11el'1le chefe escu­
tar. Nlo teabOI outro que vai ali­
dar de n6s, Dlo bl outro acrevea­
te e, mamo hawn.to, Dlo vai 
querer ran: r e vai ,. 'Ni r sentir u 
pelavraa dele. div; Nlo que llb pa­
levru do lndio''. 
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